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O passado, o presente e o futuro 
REYELAOO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 
Di:t o pusa.do e u 

presente e d')rt<li& o 
futuro, com veraci
dade e rapidn; t. in
C'Ompata\·eJ cm vati
cin1os. Pelo tstudo 
que fez: das cienc:ias, 

~- 4111rontlncias;- crooo--
l1,1gia e fisiologia e 
pc1as aplicações pra
tica. das tl!orias de 
Oall, Lava.ter, Ocs-. 
barrolle~ l.a.mbrose, 
d'Arprnhgney, m•
dame Brouilla.rd tem 
1>ercorrido as prin• 
cipad c idades da eu
r pa e Amcrica, onde 
fot 2d111irada pelo~ 
numer0$0$ clientes 
d.J. mai i alt.a catcgo--

~'ªQ~c~:~do ~~;!!~! 
e todos os aconteci
mentos que se lhe 
SClll'.uiram. Fal:t por

íug'uez, funcu, ingltz, alrn1io, 1tall-no e hespanol. Dá con
)Uhas di.uia. d:ts 9 da 1oanh:l ás 11 da nohc cm seu gabinete: 
.u, RUA 00 C.\RMO. 41 , sobre-lo;a)-LISBOA. Consultas a 
1$t.IOO n., 1S500 t !)$U'J'J 

CARTEIRA~ 

Travessa de Santo /\ntão, 1, 1. o 
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li slrit !lastração Pormgueza 

TRATAMENTO GRATIS 
Um medico que manda um tratamento gratis aos enfermos 

~no longe da Opera 
de Paris, na rua ~!a
thurins, 47, vive o ce· 
lebl'O Dr. A P . Trillot 
q uo cura gratuitamen
te. n·este alam ado 
doutor se tecm ocupa
do extensamente os 
jornacsde todo o mun
do. Em todo o tempo 
e especialmente n'esta 
epocu causa estranhe· 
zn que haja um indi
,·iduo tão desinteres
Slldo 1>ara com a hu
rn tuli d ade enlerma; 
ele nno se limita a tra
tur só os cnlermos que 
U<'Odem ao seu con
sultorio, mas mando. 
o '"ll tratamento a lo· 
da a 1>urle. A ele não 

lhe importa que o doente seja preto ou branco nem a 
que nnçllo pertença: ele mnndu o seu tratamento com 
as cxplkuç~s em qualquer idioma, e ainda mais, dá 
de 1ire,ente um livro lambem no idioma que se deseje. 
Apezur de que tud.; isto lhe custa uma quantia fabu
lo~a. ele ful·o com o prurido de favorecer a classe ope
rari1t e de demonstrnr ao mundo que ele fez um gran· 
de descobrimento, que possuo u unico. panacéa da vi
da. No livro que dá de presente clcst·rcve ponto por 
ponto como rez este descobrimento, ante os olhos do 

leitor descobre todos os segredos, não oculta nada, 
nem o mais ínfimo pormenor. 

Centenas de milhares de pessoas que teem estado 
onfermo.s,-não poucas cl'clas padeceram durante trinta 
o clncoenta anos, são testomm1hns vivas das ma1·avi· 
lhosas propriedades d'este maravilhoso tratamento. 

Todos os que padeçam de alguma enfermidade, por 
grave que seja, escrevam a c•te Doutor, que com se
gurança lhes remeterá os rcmcdios e as explicações 
que cada caso requeira para a sua rapida cura. O tru· 
lamento é muito facil e agradavel; qualquer o póde 
seguir sem abandonar as suas ocupações. 

A proposito d"isto põmos mais abaixo um coupon 
que os enfermos podem preencher e enviai-o ao Dr. 
Trillot. Podem recortar esse coupon e enviar-lh'o, "" 
pódc tnmbem fazer um cada paciente no fim da carta 
que lhe dirijam. O se1·viço que receberá d'este Doutor 
não lhe custará um só centavo. 

Os tratamentos que o Or. Trlllot envia aos enfer 
mos, não actúam todos do mesmo modo sobre as eu 
lerrnidades, e por isso~ necessnrio que cada paciente 
mande uma explicação clara do mal que padece. E•ta 
trntamento dará nutrição e comunkará aos elemento' 
nen•osos uma atividade, uma hiperestesia manilesUI. 
Ativa a circulação e os mo\'imentos respiratorios, es 
limuln os nervos atrofiados, tonifica os cerebro• de· 
primidos pelas preocupnções e o trabalho, reanimaº" 
energias exgotadas, reconstitue os tecidos anemico~ 
pch• vida de agitamentos e o excesso do seu labor fl 
sico e mental. 

Este tratamento é o dispcnsario da vida e da saud1-. 
o g1·ande terapeuta da 11atu1·eza. 

FORMUL~ 
Dr. A P. Trillot, Rue des \lnll111rin•, i7, Chapelle Exµiatoirc, Paris, France. Sirvu-se remeter-me um trata-
mento ~ralis pura a minha enfcrmidnde de ........................ . . . .... . ................ . ........... -.. 

;ü~n·,. ~1«;. t;~b~~.~t~. da· ·,;;,~;hn. é;1rer;.1iciãde· êSj,e~;» ~,~e. ,~;~;.de· a~· e~il1iC~ÇõeS -~oucerner;iê~ a~ ·mesmo e.~ 
seu linu da snude á direção nhni~o indicada. 
Non1e e apelido... . . . ........ . .......... . . . ..... . ....................................................... . 
Cidncl1• ou povoação ........................... . ... Rua .................... N.0 ....... Paiz ................ . 



DE 

CASAES 
Anemias, Clorose, 

lmpaludismo, Estados linfaticos 
e debilitantes, Neurastenia 

X CONSULTA~ llc ~RATUITAS X 
Pelo medico da Empreza 

Dr. Rau l de C a rvalho 

Especialista em doenças da nutrição 

Provisoriamente no escritorio da Empreza 
ás segundas-feiras, das 15 ás 17 horas 

Telefone 3:190 

RUA DA ASSUNÇÃO, 57, 2.º 

LISBOA 
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Um belga ilustre pensa em lixar, em s in
lescs animadas e vivas, as correntes de opi

gava o uotf em Los
senen. A fronceza, 
pela linda boca piil
tada de M."'• Oelar
de Marclrus, lança 
esta boutade adora
vel, que ha-de ficar 
na historia ao mo
vimento feminista: 
ccP011 rt1uoi nous 
abai.sser à demander 
l'é1ia!ité, c1lors que 
nous avons, de fait 
sinon de clroit, la 

nião da •iEva modernau, 
o momento da alividadc 
reminlsta internacional, 
a preocupação atual e 
dominante da Mulher, 
com M grande, em cada 
paiz da Europa. Não é 
d i fi c i 1. A zenti!donna, 
que guarda ainda nos 
o 1 h os a insolencia de 
Aretino e a c(lr de Ticia
no, dan~a v tango com 
o duque dos Abruzzos, 
na acaclem1adc tango ar
gentino que o irmão do 
rei de lta lia acaba de 
rundar em Veneza. A in
gleza pensa na delicia de 
dar outm sova no pri
meiro ministr·o Asquitb, 
egual á que lhe deu ha 
oito dias quando ele io· 

suvelio1ité sur l'homm.t!n D'onde se prova 
que a unica preocupação da mulher é, por 
toda a parte,- o homem. 

Indulto e amnistia: 

O sr. presidente da Republica acaba de ma
nifestar o desejo, que o ministerio por unani
midade secundou, de usar da prcrogativa que 
a Consti\uição lhe confere em favor d'algu::s 
condenaclos políticos. Haverá, pois, um largo 
indulto. Pelo seu lado, o Governo vae apre
sentar ao Parlamento uma proposta de lel 
que permita abranger, na genercsa iniciativa 
do primeiro magis<rado da nação, os indiví-

duos ainda não jul(lados e 
os ereitos elas penas Já cum· 
pridas. Haverá, portanto, 

uma ampla amnis
tia. O ato dos po
deres do Estado e 
a fórma porque o 
receberão os que 
d'cle vão aprovei
tar, hão·de reves. 
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tir-se decerto, em to
das as suas manHestaçõcs, d'aquele duplo e 
mutuo respeito que torna belos e grandes os 
atos de clemencia: o respeito pelo poder de 
quem os exerce e pela dignidade de quem os 
aceita. 

Propalfanda repub!lcana: 
As contas do tesou1·0 referentes á gerencia 

de 1912-1913 acusaram um aumento de cerca 
de oito mil contos uns receitas, e um saldo 
pos:t.vo de 111 contos. Tudo indica que as 
contas de exe1·cicio, prestes a conhecer-se, 
darão o mesmo resultado. Apropria imprensa 
estrangeira adversa, como o Gaulois, regista 
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a melhora do nosso eslado financeiro. E' assim 
com estes factos eloquentes, expressão d'uma 
sevéra economia e d'uma r igorosa administra· 
ção dos dinheiros publicos, que se faz a boa 
e sã propaganda republlcana, e não, como 
querem alguns exaltados, derrnbando crnzei
ros, til'ando ás ruas as suas designações tra
dicionaes, matriculando cães com o nome de 
uJesus Cristo», ou imaginando que basta 
apear la pedra d'armas d'urn cunhnl pnra de· 
molil' um regimen. 

As •tábuas• de $. R,oque: 
Na Associação dos Arqueologos Portugue

zes, que está trabalhando com amor e orien
tação, .J osé Queiroz rereriu-se a quatro tabuas 
pintadas do seculo xv, existentes na casa. do 
despacho da irmandade de s. Roque, onde ha 
retratos que se supõem facilmente identiflca-

veis. Um cl'esse~ retratos, 
parece ser o de D. Ma
nuel. Vi as tabuas,-com 
a curiosidade de quero 
estuda, ha tempo, a ico· 
nografla d'este rei. Des
de o do Fo11s l'ilac do 
Porto, até no da Mizeri
cord ia de Lisboa; desde o 
gotico das Janelas Ver· 
des até ao da irmandade 
de S. Roque; desde a ilu
minut'a da Leitura Nora. 
até ao baixo relevo do 
tímpano dos Jeronimos, 
-nenhum dos supo$toS 

retl'atos existentes, c:ue não teem, na maior 
parte, semelhança cnti·e si, vale o que Damião 
de Goes deixou na prosa d'oiro da sua Cronica, 
e que nos mostra o rei D. Manuel como ele 
realmente era: uma caricatura simiana. com 
um craneo pequeno e redondo, uns olhos entre 
verdes e brancos, e ucs braços tão compridos, 
uma macromél ia tão acentuada, que os dedos 
das mãos lhe chegavam a baixo dos joelhos. 

llustr"cõea de Bipolft.o Collomb. J llL10 DANTAS 



não podia ser nem mais agra.da.vel, nem 
ma.is vibrante, a alegre surpreza de Hen· 
rique Colmar ante a. carta. nscendente 
que n·e~sa manhã encontrára. no seu ba· 

nal correio de todos os dias. Logo ao reparar 
nu caligratia. do endereço, se sentiu bem dis· 
posto. 

- Parece a letra de Jeannette!-cogitou de si 
para si.- Mi\S qual, é impo•sivel! Baque tem
pos que me não tscreve 1 Certamente já se es
queceu de mim. la, comtudo jurar ... 

Ao rasgar o perfumado sobrescrito, confir· 
maram·se as suas suspeites. A intrigante mis· 
s ivn, vinda de França, era, com efeito de ,J ean · 
nette, que se dcs~ulpava por ha muilo Jhenão 
dar nodc'as suas e lhe dizia espernr que ele 
continuasse d.s1>e11sando·lhe uns res..os da. an· 
liga. simpatia, av.sando-o ma.is de que, para. 
se ce1·ti1icar da 1>resunção, e para prova de 
que o contaria sempre uno numero dcs pes· 
soas da sun melhor es.inaa,» se decid ira a vi· 
sitar Lisboa, onde de,·ia chegai' na. proxima. 
segucda leira, pelo Avon, da. Mala Heal. 

Henrique Colmar leu e releu a inesperada 
epistola, saboreou um a um os seus dizeres, 
com ~xceção d'aquela cerimoniosa formula 
udns pes::toas da sua melhor cstirna,., e con
cluindo com um r egos;jado:- Sempre cheia 
de imprevisto, a. minha Jennnette !-poz-se a 
elaborar mentalmente, com o maior dos de· 
leites, um programa a capricho para os di M 
ditosos que á sua boa es.rela aprouvel'a pro· 
porcionar·lhe. 

JeanneLte ! Era toda a. mocidade de Henri· 
que, surgindo-lhe diante dos olhos n'um cor· 
po a.pet.eci\'el e lr<s"o de mulher. Erani beij<os 
sem fim, s:>rrisos sem contn, da sua admfra· 
vel vida de ar. isca. lá lóra. Eram ts voluptuo· 
sas 11 oitadas de Paa·is que lhe reviviam 1.a ai· 
ma ilum noda e oos 11ervos sat'síeito~. Eram 
mil e1>.sodios de frivolidade apaixonada ou 
ardente galanteria. a. renascer- lhe na memo· 
ria: o. delicia dos passeiüs dorni11g1.1c.r.os aos 
aa-rabaldlS; as tru·d€s empoadas de Versaalles; 
as mndrugadas ga.rows á b~1 ra do Se"ª· 

Qua11 t.as horas ind1ziveís e ir1·e\·iv iveis 1 
Aquela inolvidavel romngem á Veneza rasei· 
nante, com a idll ica. vol.a pelos lagos iialia· 
nos, a té a.o repouso p1·orundo da a ta rracada 
Su.ssa. A zanga que hav.am tido no Lago de 
Cômo, por ela. querer dorm ir em Tternezzo e 
e le 1werer;1· 11cruoiuu· em llellagio. As gnrga· 
lhado.s escandaJosas com que hnviam r idicu
h.11·.sado, u·um hotel de Lucerna, o heJvetico 
!rancei d'este d ístico, colocado sobre o botão 
da c::un 1lainh~ ele.r.ca.: SMme; t1oi$ fois, s. 
v. ,,,, J;Ou.r la. Jeune lle (lf! cham&re. 

Jeaunetle em Lisboa! Mas s~ria, de facto, 
verdade que a capitosa Jean11et.e, end iabrad::i 
e condes.:endente, viesse nnalmente, com os 
seus vi11te e quo.tro a11 os viçosos, sacudir, es-

r 

nerando, asfix iante ledio 1:sboeta de que, des· 
de que, hav ia Ires ancs, regressa.r·a do estran· 
geiro~ Henrique Col.i1ar se sen tia perigosa. 
mente doente? 

Vitoriando no seu intimo o amor e a ale· 
g ria na pessoa sedu tora. de Jeannette, Henri· 
que Colmai-, logo que saiu de casa, dirigiu· 
se ao escr itorio da Mala Real, para saber a 
que horas pouco ma:s ou menos devia ent1·ar 
o Avmt. 

Passava-se isto n'um sa.hado. Um emprega.· 
do, cortezmente inglez, r es1>ondeu-lhe em 
portuguez mascava.do que só no dia seguinte, 
depo s de 1·eceb•rem telegrama de Vigo, o pu· 
deriam informar com certeza. 

Até domingo á noite, Henrique passou a 
vida em continuas peregrinaçõ~s e iuu~eis te· 
lefonadelas para a agencia, n'. ssa:·:inquieta· 
ção solrega de quem traz a esperança sobre o 
mar. P or fim informaram-no de ~ue o vapor 
devia chegas muito cedo. Das seis e meia. para 
as sete, a. lancha lnt'Aa.va. para. bordo. 

Não podia duvidar mais. Aproximava-se o 
momento venturoso em (J UP., avido de prazer 
jovial, faminto de umorosa alegria, ía, no 
mais longo e dê ce d< s beijos de toda a sua 
vida, esquecer n~s lnbios lérvidos e espirLuo
sos cleJeannettco ,ravo enjontivo das hanalis 
sim:ls aventuras altacintlns. 

Heni·:que Colmar tinha ainda bem presen
tes os traços engraçados e as íóa·mas discre· 
tamenteprovocant.<s de J eanndt~. Não se eo<t· 
teve, porem, sem procurar na gaveta dos se· 
gredos aq uele dos set s retratos que ma:s apre
ciava: um pequeno, f-lngrnnte instantaneo que 
lhe tirara em Veneza, quando ela, toda. de 
branco e rodeada pelo enxame escuro dos 
pombos pedinchões. semelhava uma pom ba.a 
mais '"1 Prnça de S. Mnrcos. 

E pondo o despertador para as e i11co horas, 
Henriqueadormeccltcom o retrato deJea.met
te á cabece,ra. 

Mal passa.va das quatro quando exponta· 
neamente acoJ'dou, del.ra.nt.e com a idéa. do 
proximo encontro. Acendeu a luz, levantou· 
se, artanjou ele proprio o seu banho e, vestin· 
do-se c<>rn um apul'o n'ele pouco vu lgor, sa
hlu cantarolando e leva.ndo na. mão um gran
de ramo de cr::wos, que de vc. s:Jera mo.ndára 
preparar. 

Amanhecia.. Pouco a pouco, o Tejo fa-se 
torna1 ido azul como um olhar de loira que 
desperta. Da Outl'n·Banda começavam ache· 
gar, carregadas de frutas e hortaliçn, fraga· 
tas verdes ou coloridas, sobre n agua tranqui
la, como ba rcos de les •a.. No Terreiro do Paço 
esperavam-nas carroças de varios tanianhos 
que rapidamente se enchiam e desnudavam 
ca.m iu ho do mercado. 

na11 cor, conver- __________ §) @ 

te~,;"11~~~~:~ ~ ~ ~----------~2=-,, 
Quando Hen. 

ri q li e Colmar 
alcançou a pas-
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~o rapido o Caes das Colunas, ainda o reboca- '?i;'° 
dor du Mala Real cabeceava vaslo, encostado á '* 
rompa Teve de esperar uma meia-hora arras- f 
tada, para que lhe viessem lazer companhia 
alguma; esbaforidas pc~soas de caros estre
munhadas que, como ele, iam buscar passa
geiros e não deixavam de rc1>arnr 110 seu ar 
prazcuLclro e no seu belo ramo de cravos. 

Pcrlo dos s31-0, um auLOmovcl Lrouxe o agen
te, e a loncha poz-se en tl\o cm murcha, com 
vivo regosijo de Henrique, ancioso por volr e 
abraçar a sua Jeannelte. 

Enorme, aiti1s mo no seu bojo negro e nas 1 
brancuS galerias do ~eu COl\V(S, O ..IV()n, ÍU· 
mando ligeiramente pela ampla chaminé ama- 1 
reln, \'inha su:";indo muito St"reno rio ncima, e 

corno só devia lundear em frente da Alla1.de
llª• a hmcha da ageucia, depois de !lanhar o 
melo do rio, limil.ou·Sc ll pturur, uguardar.do 
que o vupor lançasse lc1·1·0. 

Assim que a d.s.aucht permitiu clisLinguir 
OB vull{JS encostados ls arnurodas do ,1i:o11, 
ll!•nriquc Colmar diligenciou v~r se lhe seria 
po,•ivcl descobrir n llguriUt airosa de Jenunet.-
tc. E~tu.\'am, no emt.auto, uiudn longe demais, 
11orn '" poder reconhecer nlguem com facili
dade. 

1 

11 

sobre u lancha. Com espanto •eu, não logra
va avi~tar Jeannelte. 

E' cupaz de ainda 'e ni\o ter Je,·o.ntado, a 
pregu iço>a! 

E Já. luhninava i11 me11t1· a lrnencivel pre
guiça de Jeannet.e, que um dia, em llalia, o (l. 
zeru perder um comboio pelu 1>rimeira vez na 
sua vida, quancto lhe despertou curiosidade 
um vullo de mulher clcgnntcmenle vestida, 
que ncenava com ambos o• hrnços na •ua di
re~1io. 

~·este momento a lancha enc< s:..'\''ª ao cos
t.ndo do ..lt·o11, e Henrique, qu<' nüo perdera de 
'""ta n gesticulante estrnnj;clra, ouviu então 1 
o •eu nome distintamente 11ronunciado por 
umn voz conhecida: 

llnui! . . /le11,i1 .. .\:ai.lir1;mmntt, rrn;ons, 
tu 1u· nu 1 ecou1,ais } lus.~ 

Sim, 1.üo havia crue vlr, l'ram, hrilh:....ido no 
Cu1vo Sq) rnnL\Hino, os dt•rHt S miudiuhos de 
,fC'a1111cuc e os seus gnzcos olhui-. de feiticeira. 
l\luEt qt1c lnrnsio1·ma<·ào! Como ob.vn mucln.· 
dn: mo. s gorda, me11os U~xl\· t·J, l•om outro o.r 
e outro penteado! 

Como a vis1u1 aduont?iru lurdmssc, th·eram 
o~ que iam 1;a lancha dt~ t·spcrar uun bocado 
1·nru J'Oder subir. Ha\'l'1,do ll1.almea11e reco
uhct..•.do Jeanneue. Heur;quc ~audu,·.:.a-a efusi
vumcnte~ 

\ln .. ? 
-111111 jour! 

A· medida que o rebocador 'e abeira,·a do 
vo11or, llenrique r<dnbm,·n de ts.-rupulo nn 
pesquizn, obsen·ar.do a1e11tumcnte os gru11< s .:.· 
nunwro:-;os de p~sngriros, ngoru. dt!hru~ndc s , 9, 

_ ___________ §)'?i'"@ ----------------~ 
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- ·Ça •'a to111011rs? 
No decurso d'estes vagos cum11rjmentos, 

Henrique noLOu, com certo azedume, que Jean· 
nette parecia u·ocar familiares explicações a 
respeito d'ele com um passageiro que se lhe 
não tirava de ao pé. 

-Quem pode1·á ser aquele semsaborão?
Provavelmente, algum conhecimento de bo1·do. 

Quando houve licença para entl.'ar, Henri· 
que Colmar foi cios primeiros a alcançar a es
cada do .41>011. Lá em cima, á beira do port.a-
16, .J eannelte, ''eiu-lhe ao encontro, agrade. 
cendo com grandes exclama
ções os cravos que H enl'ique lhe 
oferecel'a : 

- Oh! me rei bien. "1 ai$ tu habites do11c le 
Par adis? Je n'ai Jamais vu ele si belles flettrs ! 

Com o seu fogoso ardor de merid ional, Hen
rique imaginara a cêna do encontro com Jean
nette d'um modo inteiramente diverso d'aque· 
le por que ela se estava passando. 

- Jeannette naturalmente está com vergo
nha, não quel' dar nas vistas- pensava Hen
rique, quando ela, com a mais galante das 
inloa~ões, lhe disse: 

- Vou fazer-te uma surpreza. Anela d'aí ! 
-Eu não dizia'? - filosofava Henrique com-

sigo mesmo - A .leannetLe podia lá sair de 
bor<lo sem me dar pelo menos um beijo! .. . 

Andaram alguns melros, e dirigindo-se ao 
passageiro que Hem·ique vira ha pouco ao 
lado d'cla, Jeannette disse : 

- Aqui lers meu marido. 
E indicando Henrique, acrescentou: 
- Rodolfo! Aprcs~nto-te o parente da mnmã 

em que tanto te tenho falado. 
- Muito prazer em o conhecer. 
- Minha mulher - disse Rodolfo - tem-me 

falado muito em si. E' muito sua amiga, acre
dite! Como viveram tanto tempo juntos em 
creanças ... 

- E' verdade - concordou lfcnrique, prin
cipiando a achar curiosa a picante situação
Passei com ela um dos melho1·es tempos da 
minha vida. 
-E seu irmão? Sempre em llespanha? 
- Meu irmi10 ?! - retorquiu Henrique, mui· 

to intrigado, 
-O Alberto! - atalhou Jeannette pressuro

samenle. 
Henrique Colmar não Unha nenhum irmão, 

mas confirmou : 
-O Alberto continua em Hespanha. Mas 

vamos a saber: ficam em Lisboa ou seguem 
viagem'! 

-Vamos ao Brasil-informou .Jeannette
Meu muido anda com ideias de se estabelecer 
no Rio, e como o Pedro nos tem esc1·ito a con
vidar-11os para lá passar uma temporada, di· 
cidimo-nos. 

- Ah! Vào ver o Pedro ?- disse Henrique. 
Do Alberto, um pinto•· hespanhol, que ele 

acabava de dei ar passar por seu irmão, não 
tinha Henrique Colmar grandes ciumes porque 
ambos estudaram em Paris. Quanto ao Pe-

~ dt"O, nào sabia bem quem ele podesse ser, mas ··l.· tudo levava a crer qu~ era um seu sucessor. 
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N'este momento o ''apor dos passageiros em 
trMsito dava o segundo sina l, e Jeannette des
atou a CGtTer para a escada, desafiando Hen
l'ique e o marido para que a segui~sem. 

- Não quel'O, de modo nenhum, deixar de 
vêt' Lisboa. 

Vieram f)ara tena ás nove horas. O J111on só 
partia ás quatorze e meia. Tiveram, por isso, 
tempo de tomat· um automo\'eJ e dar uma 
volta pela cidade. 

As impressões de llemique Colmat', ao lado 
d'aquela Jeannette, que fôra sua amante cari
nhosa e era hoje a respeitavel mulher de um 
outro, não pod iam ser mais contraditorias e 
variave:s. Jeannette, porém, continuava a Jêr
lhe nos olhos, e, frustrava-lhe os planos de 
fuga: 

- Hoje, o Henrique está por minha conta. 
Não te causa transtol'l10, não é verdade? 

- Não. Dispuz as minhas coisas para ter 
hoje o d ia li vre. 

A's doze e meia horas apearam-se á porta 
do Martinho para almoçar , e quando Henri
que ia para pagar o automovel, .leannette opôz
~e tenazmente, obrigando o marido a liquidar 
a despeza: 

- Não faltava mais nadai 
- Mas não pode ser-acudiu Henrique. 

Mando eu. 
E emquanto o mal'ido ficava a discutir com 

o chau{(e11r e a trocar libras, Jeannette foi, 
com Henrique, subindo ao ~alão. 

- Estás zangado? 
- Se te parece J 
- Porquê'? 

Obrigar-me a este ridicu lo papel. 
Oh! ridículo é forte, sabes? 
Pois claro. 
O que havel'ia então ele dizer meu marido, 

se desconfiasse! ... 
Lá isso é verdade. 

- E de quem é a cu lpa de tudo isto? 
Minha, talvez? 

- Naturalmente. Não têste tu quem me dei
xou? 

-Tive de voltar Pª"ª Lisboa, não ignoras. 
Mas deixas te-me ou não? 

- Talvez. 
- E como eu, não podendo contar mais com 

o teu amor , julguei poder contar com a tua 
amizade, mostras-te amuado 1 

O almoço foi cordeai, bebeu-se Champagne, 
e fê~se do Champagne, fCsse da lerrivel logíca 
deJeannette, Henrique Colmar acabou achando 
um delicioso sabor parisiense a esta nova ca· 
beçada da sua adorada J eannetle d'ou lros tem
pos ... 

MANUl:L OE SOUSA PINTO. 



D'um sanha d'ai~a ••• 
?\""'um 1onho ti' oiro .•• om •onho que ta bemdigo, 
N'aqa.e1e tonbo .•• o aouh'l de qnem ama. 
QaerO-mt a.-enta.rar entn o Perigo. 
N' .. w D-.jo qot o m•o peito il:idama. 

Uma Indfa nC\'I'& em ten olhar me chama 
E li' ·~ JA 1 tit o fdtal que •brigo; 
Rtl'llrc• dentro cim mim Vaaco da Gama. 
Rés• .im meo 1ana:Qt o Porlurat anUgo. 

Ao teu olhnr, o mou ergo contrU.o. 

:::ej:O':'~::oº~r'::~bo~~!:d:in'i\~rr':~~: 
Do meu Amõr. a eeplrlt.uA) Gal(lra, 
Qut\ro ancorar om tt\l olhar bemdito1 

-Praia, onde fe& HU ninho a Primavera 

Ann:-no DL S.u:1"• RaT.a.. 



AS EXPERIENCIAS DA HIMALAITE E O DINAMITE ~ 

Consolado
ras impressões 
levaram todos 
os que assisti
ram na Amado
ra ás experien
cias da ~plica
ção da dinamite 
e da himalaite 
aos trabalhos 
agricolas. 

Transformar 
em fatores de 
trabalho e de 
riqueza os ins
trumentos de 
demolição e de 
exterminio, in
ventados pelo 
homem contra 
o proprio ho
mem e a sua obra, é talvez 
a conquista mais admiravel 
da moderna civilisação. 

O estampido dos explosi
vos começa a não causar o 
menor horror, por deixar 
de se associar a ele a idéa 
da morte e da destruição; 
o que até aqui cobria o solo 
de ruinas e de miseria está 
em vesperas de servir lar
gamente para o povoar e 
enriquecer! Foi a lição
uma grande e bem exem
plificada lição -que o •Se
culo Agrícola• deu a quan
tos a quizeram receber nos 
terrenos do Bairro da Mina, 
na Amadora. 

Com a dinamite e a hima· 
laite póde·se surribar e ni· 
velar a terra, rasgar vala-

O padre Him1h1i1L indo C'olorl\r o explosivo 

~ 
-~ 

dos, abrir co
vas para arvo
res, emfim, exe· 
cutar rapida
mente e St!m 
perigo traba
lhos que o bra
ço humano, 
.irmado de pi
careta e de en
xada, levaria 
muito tempo a 
executar. 

Não preten
demos discutir 
se ~erá, ou não, 
por emquanto 
um meio tão 
economico e 
tão pratico que 
se possa utili

~ar já com largueza e faci· 
lidade; mas o que é inega
vel é que estamos em face 
de um meio eficaz, que se 
precisa de ir estudando sob 
aqueles dois pontos de vis
ta e generalisando ao mes
mo tempo. Todos os que 
leem interesses ligados á 
terra - e afinal é o paiz in
teiro - não devem deixar 
arrefecer esta questão. 

E' lambem indispensavel 
fazer a revolução nos nos
sos proceHos de trabalho, 
e a aplicação de explosivos 
aos processos agricolas, 
depois das experiencias de
monstrativas da Amadora, 
imµõe-se como uma medi
da de fomento. 

Lavradores, Camaras Mu· 



nic1paes e governos de
vem procurar conjugar os 
seus esforços para a pô
rem em pratica, na certe 
za de que os resultados, 
n'um futu ro mais ou me
nos proximo, serão alia
m ente compensadores . 
Nas regiões, onde a falta 
de braços se vae acen
tuando de uma maneira 
pavorosa, seria ela então 
desde já de uma vantagem 
imediata. 

O e Seculo 

póde orgulhar-se 
de ter posto um dos 
problemas que mais 
profundamente interes
sam a nossa agricultu
ra e de haver demons
trado a sua solução de 
fórma clara, simples e 
conveniente. Assim a 
sua patriotica iniciati
va encontra a colabo
ração dedicada e inte
ligente dos que a pó
dem fazer . 



f>"=~n.; 1,rr-~ -~-

!(~ Em Vila 
~ do Conde o sporl tem-

se desenvolvido imen
so sendo já um atrati

vo para toda a gente que 
corre a divertir-se com os 
varios exercícios realisa
dos pelos distintissimos 
amadores que entusiasti· 
camente n'eles tomam par
te. Ultimamente realisou
se ali uma •gimkana• pro
movida pela colonia bal
near e que decorreu d'uma 
maneira admiravel, sendo 

;. ' 

R J> O H 'T' 

A 9/allo1W1 lm Vll'l do On1vte: Par • 
dt. Attilt4DC'fA Â fe:iLa 

algumas das suas peripe· 
cias divertidissimas. 

Elel{antes senhoras da 
primeira sociedade assis
tiram a essa diversão e os 
rapazes, com um •en
train•, que só a mocidade 
dá, cumpriram d'uma fór
ma interessante as parte 
de que se tinham encarre· 
gado n' esse concurso sen· 
sacional e al~gre que tan
ta animação deu á be'a 
praia de Vila do Conde, 
onde este ano ha uma 
grande colonia balnear. 

Um oon<>uno de ""'rioc ~ no Bauaco • que foi or~o pelo GniP• de. .. Cin<r'o. 
r·tfcA do di.J.tiutt. (OU.C"'•fo amador •r. O"ear .U.onWiro, 



~l'ct cl.)lkté u1~41Jok.,ea/ ) 
-- e_.._)> 
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Aquele domingo em que meia duzia 
de crentes se juntaram em Alcobaça, 
o lindo burgo dos Bernardos opulen

los, para assistirem á ressurreição de Inez 
de Castro, pertence ao numero dos dias 
santificados que na nossa vida marcam 
eras d'oiro a ciciar-nos, quando o desalen
to che~a, que só por os ter vivido vale a 
pena viver. A' len
da de:lnez, ·eterni
sada pela ternura 
de todos os que no 
amôr foram des
graçados, juntarão 
quantos assistiram 
á festa estranha, 
tocada por não sei 
que vaga graça vin 
da das regiões que 
não se fixam, a len
da cativante d'esse 
domingo cheio de 
beleza, que eles re
cordarão, quando 
forem velhinhos e 
no coração se lhes 
consumirem as cin
zas dos ultimos afe
tos que o incendia· 
rarn, como se a ele 
tivessem ficado li
gadas as mais pre
ciosas horas da sua 
existencia ... 

quando deixa cair sobre os homens n:,· ,1 
a neve da sua pureza, os torna sem- .:Y.' ij 
pre melhores, mais compassivos e li 
mais perfeitos. Ela foi acima de tudo um ~"\ 
exemplo e uma lição-exemplo dado por CJ 
quem a promoveu, lição saida da fé ardente 
q11e a animou e que fez d'ela uma gloriosa 
estrofe d'oiro que pelos anos além os po-

E' que todos os 
que lançarem á sua 
roda olhares ancio
sos de temor e de 
descrença, tremen
do, peia incerteza 
com que se cami
nha, por tudo o Que 
merece a nossa 
afeição, e receian· 
do, pela icono· 
clastia desvairada 
que se apossou dos 
espíritos, pela ruí
na de quanto me
rece o nosso am
paro, a nossa pro
teção e o nosso res
peito, não podem 
deixar de rejubilar 
vendo que ainda ha 
n' este paiz, onde as 
tradições parece 
ocu lt arem-se en
vergonhadas nas 
dobras da penum
bra bemdita Que as 
resguarda, ai mas 

l1m trc<'hO do elaust.ro de D. Dinh:. 
1r·u .. At do di$tint.o towgnro itm.-dor &r. dr. Anibal Bett.enc()urt• 

que voam para o passado para o amar e 
tornar amado dos outros. Porque a festa 
d' A Jcobaça não foi apenas um pretexto 
para que meia duzia de espíritos, d'uma 
afinadissima sensibi lidade, erguessem, lon

ge do mundo ignaro e n'um cena
rio da Edade Média, uma enternecida 
prece á deusa que tudo fascina, a essa 
Arte dominadora e purificadora, que 

bres fieis que saborearam tão raro pão es
piritual jámais deixarão de entoar, para 
alivio das suas amarguras ... 

O velho mosteiro, grave na sua severi
dade, remoçou; e as altas colunas do tem
plo, quando á noite, a luz confusa dos to
cheiros as forrava de beijos, g ravando ~ 
caprichosas flôres de sombra pelos te-u 
tos das abobodas e imponderabilisan-

il 
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No *ogundo pla no o l"caJ onde se realitou 
o serão. 

do, como de uma imperceti· 
vel nevoa os color isse, os doi· 
rados que mal fu lgiam n'um 
doce luar de encanto, dir-se
hia que se adelgaçavam mais 
e mais para se dobrarem n'uma 
grande reverencia de agrade
cimento a quem se lembrara, 
emfim, de cantar, de exaltar , 
de enobrecer tudo aquilo . .. 
As arcarias dos claustros, en
trelaçadas como abraços, iam 
e vinham, agitavam-se á nos
sa passagem, como se aquela 
pedra tantas vezes secu lar, sa· 
grada pelo tempo e purificada 
pelo que traduz de heroic ida· 
de, de grandeza e de amôr 
patr iotico, tivesse nervos e 
sofresse a doce alegria de não 
~e sentir esquecida, de se sa
ber acaric iada pelos olhares 
compadecidos dos que iam, 
áquelas horas tardas, desper
tai-a. A sala do capitu lo re
percutia todos os ruídos que 
se infiltravam pelas suas arca
rias gentilíssimas; e n'um ins· 
lante em que colei o ouvido 
a um dos pi lares que susten
tam a cupula baixa, d'onde se 
desorende um ar soturno de 

quem sofre e não sabe 
dominar a sua dor , t ive 
a ilusão de que chegava 
até mim a musica d'um 
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o 
grande coral, entoado por 
toda a comunidade, n'um 
imenso dia festivo, em lou
vo r dos organisadores do 
serão que lá em cima, n'um 
recanto do lindo claustro res· 
taurado, estava prestes a 
principiar . Lembraram - me 
então lendas que vagueiam 
em torno dos conventos, pe· 
daços da alma errante do 
;>ovo que deambulam pelas 
noi tes quentes, quando tudo 
se imaterial isa, pelas velhas 
catedraes abandonadas e pe
los desmantelados castelos 
roqueiros a caír. 

A' luz amarela das tochas, 
que homens d'armas, hirtos 
e inflexiveis, seguravam alu· 
miando a estrada pedregosa, 
vi ainda o feretro enorme 
de lnez caminhar para o mos
teiro, onde ia ter eterna se
pultura; e depois, de aluci
nação em alucinação, em· 
quanto os primeiros acordes 



t.:m a.sp4t.o do ra•tt•do "°'•011. 1Chdtl do n. d r Uib•l 8e&teacov..n1 



:r' , d'uma longiqua melodia se dis· 
solviam na atmosfera densa da noite 
nublada, a figura diabolica de D. Pe
dro, escalavrado pela dôr, enfurecido 

pela ancia da vingança, ergue-se nas pro
fundezas da galeria deserta, vestido de 
vermelho, torcendo as mãos n'um gesto 
bravo de quem tortura, alon~ando os bra
ços, em impetos de leão ferido, n'um mo· 
vimento terrivel de quem ameaça. A trage· 
dia reconstituiu-a toda, sob as arcarias da 
sala capitular, a minha imaginação som
bria; e quando, do negrume d'um passado 

azas carinhosas do perdão. Par
timos para uma longa jornada, por esse ; 
passado àlem, em busca da lnez de 
vitral e de iluminura que o poeta nos 
descreve. E vamos encantados, presos da 
sua palavra clara, atravez dos seculos, 
como os pioneiros do pecado, no drama 
vagneriano, foram, pelas serranias e pelos 
caminhos agrestes, em busca da absol· 
vição. A preglliera do poeta terminou. A 
festa continua e Augusto Rosa, o mestre 
ilustre, recita-nos sonetos de Camões e tre
chos da Castro. Sofre-se com pena que tão 

Aliituna • oovidadot Jt41tt<UTendo o n.•~•do ,r 11 ' do 11.r Jnliv Wurm 

em que palpitam todas as paixões, todos os 
vicios, todas as grandes virtudes e todas as 
instintivas ferocidade d'uma sociedade em 
formação, me transplantei para a vida que 
deslisava junto de mim, foi como se uma es· 
plendida aurora de beleza descesse sobre o 
claustro povoado de sombras para diluir em 
graça fecunda e sorrisos de bondade tudo 
o que de feio e de mau os homens vão dei
xando constantemente atraz de si. A festa 
principiou. Subo á pressa a iluminada e florida 
escadaria. Afonso Lopes Vieira lê, n'aquela 
sua voz imperativa de baritono moço, a sua 
tilintante e rumorejante apologia da lenda 
de lgnez e dos seus desgraçados amores. A 
figura da martir estende sobre nós todos as 

bela festa acabe ... Duas h oras da noite. O 
sr. Vieira Natividade, alma de tudo o que se 
fez, conduz-nos em cortejo á sala dos tumu 
los. As senhoras empunham tochas. Augusto 
Rosa recita a despedida. A cêna tem qualquer 
coisa de tragico que oprime e que magoa. E' 
bem o grito desesperado que nos morde os 
ouvidos e nos diz que se r.ia vida ha coisas 
eternas. o amor e a dôr pertencem a esse nu 
mero. O rosto de lnez, sob a corõa de rainha 
e o baldaquino de santa, sorri, n'esta madru
gada imortal, á invencivel tristeza de quem 
acontempla. Na egreja, um.a vósinha amavd 
espalha pelas naves humiafas as notas ter
nissimas da preglliera do Tamauser ... 

.t.\ ot:uxo M•.~OF.~ 



Tourada em Angra do Heroismo 

Em Angra do Heroísmo teem
se realisado varias festas inte
ressantes mas a ultima, que reuniu 
tudo quanto ha de melhor na ci 
dade e seus arrabaldes, sobre
passou as anteriores pelos seus 
atrativos e pelo seu brilhantismo. 

A tourada levada a cabo por 
iniciativa d'uma comissão teve como 
lidadores alguns dos mais distintos 
amadores que se portaram á altura 
dos seus meritos diante dos touros 
bravos que entraram no redondel. 

Cavaleiros, 
ba ndarilheiros, 
cal>inhas anda
ril ios e forca· 
dos cumpriram 
bem as suas 
partes sendo 
lambem muito 
acertada a di
reção da cor
rida a cargo 
do general sr. 
Antonio Cos
ta. 

O n. Praneiaco Lnis de ll'Nit111 lOUJ"eRndo " C't\\ alo 
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Bandarilt11l.lf polo jl;r. Alvaro Pereira }"orjll~ de L.nce['(lfl.. 

O sr. Vlstondo dn Agul&.lva toureando a cnvaJo. 

Bnnd11rílt188 pelo sr. Jacome de Bruge.9. 
(J:.'ot.ogratias •mavelmente cedidas A. ""'"'ª~ Porlttf11rc.:a pelo di.stini.o amador $r. Antonio Joa6 L.(litf'.J 
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Caçada na I ndia 

Os leopardos e as panteras 
são as feras que mais abundam 
na lndia Portugueza devastan
do o gado bovino, caprino e 
suino, sendo um verdadeiro 
flagelo dos pobres pastores que 
mal podem repelir os seus ata
ques. 

Para isso se organisam bati
das nas quaes tomam par te os 
mais denodados caçadores, le
vando como batedores mouros 
e gentios que bem conhecem 
as pégadas das feras, os seus 
rastos e os seus fojos. Emquan
to eles fazem a sua batida, os 
caçadores d'olho á mira espe
ram que os animaes se desen
covem para os ai vejar e traze
rem-nos como trofeus sendo 
por vezes bem perigosa a luta 
travada. 

Ultimamente nas matas das 
Novas Conquistas fez-se uma 
colossal batida na qual entra
ram os srs. major Francisco Xa
vier da Sil va, tenente Augusto 
A rez, Francisco Xavier de Ma
tos Sequeira, José Arez, Des
sai de Lambgão e outros. 

O sr. José Joaquim Arez, se
cretario do concelho de San
guem, matou lambem uma das 
feras quando ela tentava pene-

1. O .. r. Jo•l- Ju11•,11im Lo]* ATel. t.t-•·retaf'io do concelho de 8•n.rn•m "1U6 m•toe>1\ o 10011a.rdo 
n'~•ta b•tid• ::. l'm pupo de c.a~.ado,... e Latedorff 

trar n'um cur
ral de gado. O 
animal media 
2 metros e 20 
e era um lin
dissimo exem
plar. 

Constante
mentcseestão 
organisando 
batidas que, 
sendo um ge
nero de sport 
dos mais belos 
e tambem dos 
mais arrisca
dos, represen
tam como fica 
explicado, 
uma grande 
utilidade pois 
só assim é pos
sivel dizimar 
pouco a pou
co os leopar
dos e as pan
teras que os 
pastores i so
lados mal se 
atrevem a per- · 
seguir. 



Grupo monumenul do Jardim de Honra. 

lla quem cen~ure no~ belgas o ~cu t'xce!-.~i,·o Al~munha t! d'uma uriAirrn.ládade sobria. ultra·mo-
orrn)r pelas exposü:ões universaes. Com efeito, dernn, um pouco sombrio mru- nUo desa~radnn•1 
n'esse pequenino palz os certamens de tal natureza ~los (! uma exibi~i\o oflcio~a: o governo uupe 
sucedcm-~e com umn rapidez verU.1inoRu. Oepois ria.I u.hsteve-se: apcnoR un?-> nrlibla.$ de idt)in' no-
da ex1iosição de Li ógc, veio a de Charlc1·0)', a se- vas, 1111s fab!'icantes de rllobi l ª' e um "ª11al1•iro 
g uir a de Rruxc llas, ug<1ra a de Cand; pura o ano crlr l,1·1• t~imamm e rn ir e não lizcram mal. 
vlrâ, ao que parece, a d'Auluerpln. Mn• e•so ali- A 1 tul ia dá-nos, n'um 1mvilhão que nào i'• grnn-
' idade especial não merece censura: ela explica- de, <'•tatueta•, alguma' linda~. é certo, ma' (1!< 
~e e desculpa-:--e . .. :xplic.a-~e primeiramente por quuP' ª'industria.~, que !-oUpcmho ftore~rt?11h•:--, da. 
urna questão de temperamento; os beljta.'-sà" tra- patria ele Garibaldi ní<odt•ram e\identementt• 111·0. 
hn.lhadores pre~crvernnles, teimosos, )(\\'ando por C'Urat;fu• para os reJH't'seulor. A Holanda tlf•·nos 
dl'tmte o que se lht'S mele na cabe\a, CRJ>AZ.~~ d'um um pnul~n de tudo, c\rmplare' curiu!-;os das ~ous. 
tru.halho longo, otu rado, sem repou~n; e são tam· produç•je$, n'uma feliz t'H'olha e n·uma dispoio.içi\o 
bem vaidosos, d'nmu vaidade gõrda dr prrtensãt,, q u P 111i1 1 rlesa:rradn. l> u .lapão, ela ~P~1·sia, do~ 
um pnuco ingfl· Balkans ~--de cm· 
nua, ex ibicion is- ,.------------- ------- -------, tras lerrns rnnis 
ta., incorrigivel. ~ 1, ou me110~ llarha-
Ai-.fiim, eles teem ras vier;,1111 co-
naturalmeote o 1 merciantP:i-. \'t•n· 
ltO~lo d'essa~ fci- der produtos 'a-
ros de espa\'enlo rios. )l<1s tudo 
e u~ qualidades isso junto ni'u1 ,·a-
neceS-.-arias para le a parlicipaçi10 
u~ oo·gan isar. da França. Ela é 

E n ch1mre Pl'O· lão romplctu, t;·,o 
trgc·os; os bons vasta, tâo varhL-
c ou eu rsos nilo da qu<1 a gt•nt~ sC' 
lhe!-i raJham. AS· per~u11ta ~, .. !"em 
~im, n·e~ta festa ela, t•·riu razão 
dt;• Gund, a Fran- de Ex1w!->içào-uni· 
..;a tem a maior ver~al 
parle. Os seus pa- :\üo tinha. Por-
\'i lhôes ~ão nu- que al~uu~ n~~-
tlH'ro~os e va~tis· lauranlP~ 4•111 ge .. 
~lmos i a parlici - r a l pnuco n1 ais 
paçdo das ouu·a,, sunlltosos t' mui-
nac;c·1es. (se cxcc- to me·noi-. rurnc:te-
luarn1os. a Ingh•· l!:~-=====:::======~==:::=========~~'..l ristic:"'+:-. <tUt' a.!-i. 
terra.) é minimu: barra.C'a' do nos· 
a Frnn~a ali é 111 so l""ixe-frilo e 
~do. o pavilhão da O pavilhio da Al•m•nh• uma" a lrnç<;e 9j 
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.~ 
~~ QUt' nllo ullrapa~~am, nem em numero uem 

em 11ualitlade, ª'que" permitido go,nr em 
qualqurr du' muito• Lunas-Parks es1•nlhn· 
do~ pela 1·:11rnpa. não ha..~tariam llara impt)r 
e~ta \\ 1111'1·., /air ·i aten('àO dos \'iajanttS a 
quem a \clha (;;,_md mio po~, po!" eta. me~· 
ma, :oeduzar. ,\~sim, Deus, meu!, ju~tu t• 
con\'ir em <111e o~ re~ionalistas fhlmt\ngo!>i 
e~woltH'ram mal n momento para expandir 
o~ ~t·11timt~11tm· anti-\'allons e, por exteuf;~\o, 
nuti .. frunc.'t'll"~, pela forma im1>0Jida ponfut' 
o Ji1.1'ntm, :u.·hhu·alhnndo alguns do~ grau· 
dei' urtlt\tos clt' Pal'is n·um espetnc~1lo de 
~nJn u que ui-tsi~tia o rei. .Mas esse movi· 
mcnto dt1 lodo inopol'luno C~H•~ou nos diri· 
gcnh~~ do t•1•r1amrn e na grande maioria 
do!-. hnhita11tt.·~ de Gand umn impressi\o PC· 
no~a: todo~. pdo menos ofkialmente, o rc· 
pro\'ara111 t• o incidente deu ocashio a pro· 
te~tus de ... impatia do~ mais ardente:.. 'IUP a 
Frtuac;a tt•m uhtido em terras de Fluudrt•s . 

• 4 

K""~H c.•or111rra(,'i'to da. França deu ao~ 10·0 .. '""· 
moton·' da Expu~i4.'ào uma ba~e que ~le:...) O restaa..r&nt• A11ulea 

O ,J,.,rdim d'Jlonrn ,.. o Pnlnoio da. Bolas Arte.i 

A. entrada monu.men,•1 

não des1;rezararn, 11r1n mr~mo ~oh o pon
to de ,·istn arquiteturul f. ~rn~ns a e la, eu 
creio, que a dispnritlndt' do~ ediUcins nào 
rt-re, como e ''uls;wr ('O\ oc.•a!otiôrs analogos, 
o bom-gosto do vi•·tant~. O j11rili11 d'/11111-
'"'" é rodeado de edlli1•ic" d"um t"órte ar· 
quitelonico !"e\"E~ru, simplt~~, musd'um efei
to decorativo feliz. Hu •·rn tudo. oquilo, 
Corço~o é conres'.'-fi.l·o. uma t.~t'rta grandeza; 
é das amos;.tra:;. de c111wnto urmado menos 
reias que no~ h\m dndo oh' á cJutu o~ cons· 
lrutores de exJm!"it.,'c)•·~ 

Esse bom n~pe-tu da t•utradu dispõe-nos 
á benevolencin df'o.ntl! de \."01s.a~ evidente· 
mente menus ht•lns. Mo~ ao 1n1mea·o d'cfo;.
tas não pe1·lencc !-ii(' lll du,·ida a porte da Ex
posi\'àO consngl'fadt\ 001'4 n1·lifi('n"" da moda 
onde o~ CO!-'turcfroA porJMicn 1<1C!-' ex1)õern 
verdadeiras 11rnra.vilhnK; o <•le ut\o perten
ce tombem a til.o inslruth•n expos'c;i\o do 
Congo Belga u11d~ um dlurnmo Pxcelenle· 
mente feHo i·odein fi 1nnls t.·om)lletu exposi
ção de produtos culonlae•; u ele nào per
tencem t.lmbem as -rcçc1l'• de Belas-Artes 
e ~omeadamente n l~xpu!ooi4.'Uo da Arte An- ~ 
liga de Flandres. qur 'P de'e contnr entre 
as mais lindas coisa• que 111~ ugorn n'e..se ~ 



~-~- ~ --~. • _g_e_1-1e_r_o_s_r_t_e_m_r_e_it_o ___ El;_55_•u- --,,-o-r _r_ó_r_a_q_u_e_ p<>_ r_d_e_11_u_·o-.-l->_r_r_e-,t-o-•e-1-·i_a_d_i_fl_c_il ;;··~ 

.. • "I ex11<>'i(ilo d'Artc .·\11t gn lei- cada uma d"elas ex1><'r ali qualquer co:sa que•·~ 
1\, ~ t t.~ concurso de lodosos mu· visitante• ia não hou-c>sein \lllto no grande pa-

:

' ~ ·• • ~,.,. f:;eus () dt• toda...~ a.s bibliote· vilhào na<'ional. Mas a nrquilNura d'e~'.e~ paú- : 
cas b1•l11us foi organisada lhc~c• <-bem caractcri8licn e n prcsençu dele> ali, • 
coro um t•riterio ad mira,·el. cou~truidos cada um pelo C!'\Corço da.<.\ ~\1 3.~ nn1-
A tll s1wslçAo dos nbjetos 11il"l11ulidades, diz-no~ a l!(11111n coisa sohre um ele>' 

nllo foi entregue ao acuso. "h1 no• permite, por 
exl'tnl)lo, admirar um intt'rlor ftnmeugo de hu. 
mal"' de dois seC'ulos, ulll int~rior que é a mais 
bt.•ln, o mnis feliz reconslituh;i\u. De reHo, em ai· 
;.e-uma..., d·es~a.s salas dir·foi;t•·io qu~ e a propria vi· 
du de Flandres que a no~!'o~ n1ho:-. se ergue, n·uma 
e'·u<'l1c.;l\o de faus,to e maru\"ilhn. 

~ 

()~ 11ovilhões das ci'dacics belgas valem mnifi 

ratoi·c8 do8 mai s importanh)s do progresso du 
11u<;Ao hcl ga. E' qt1e a vida municipal n'esse palz 
nào <- umn riccão: ela. cxi!"t~ '-1.c factr>. Em cada co
muna o hurgoll'l.e~tre t• alj.tut'm; o~ seus poden .. 

~no amplos, é grande o 1>re ... tigio d\L sua autori 
d(Lde. Não hn. cidade belsm em t1ue u camara nH1 ª 
nicipal não esteja in!--toladn n'um palacio e não 
St' ~ugunt•rá. quem ,.ir n ·; ... s(1 o t-imbolo d'uma 
df.ls4.·e11trahsn.c;ào admini!'trnti\'a C"om que. ao qut> 
pnrece, nem os municipiu~ nem o E~tudo se t~m 
dndo nwl. 

Ma."' o que n·essas ex1•n1"-'<;1ie ... dns C'idade~ am· 
hcm se n ClW é o em pc nh u q ue cada uma d't•hl!--

1. Pavilhão do }'ranç.a 2. O pavUhlo de fnglaterra 
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t1•\ t• ele rnoMraL por nl Pocle a gente duvidnr 
JlUll~ ll'a.;o:-. hem evidcn do~ rp~ultndos elos con .. 
t1\w ns ~uns, racu ldadeR gl'c~~os quasi quotidiu.· 
do lrnba lho e a impor. "º" q uo se reunem ago 
tmu:ia. du. sua (}articipa ra em Gond; pode a gcn . 
d 'w no 1J1·og1'(~~!'iO da Bel t<' sorrir da:;; ilu~õe:-l orn 
J.tic:u. t:~e empenho é pouco mettaJomanasdos 
l•imhem nqueanimau~ <>r~nnisndores d'es~n 
urgnni~ndores de toda~ feirn mon!-ttra ond1.-i Ul-1 
a!' \\'nrttJ·,. fnirs t..-10 \'UI· nnc.;c'\e!'I- e~peram o:-.\ ü~j-
jtare:!oi, como já notei, ta n te~ que não teem 
n'*'"'"'e paiz. E i~so ah~ol pre~sa de vir. ~tas ~crit1 
'~ a vaido.de que o~ im de mau g11S:to nào reco· 
pul:-iiona, o gosto de exi· nhecer -crue es~es certn-
l1it.:1\o qu1' os faz vencer. meu~ vnlem como prova 
N11o podo •er menos1,,.e- dl\ vital idade d'um povo 
zitdo o esforço d't11n pe· 1 ~~~~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!=:::::...~~~!!!!!!!.] que não p1·ccis~ d'um 
Clllf.\11 0 J)Ui1. que $(! illl· L VORto tcrríloritt para. $CI' 

t•iie '"''ºtrabalho e que gr11ndc 11Cll1 d'um po 
~41 orp:ulha de mo81rur t\o muudn que a ternH·i· dt•ro~o exercito J•O.ra \'('UfPr. 
dndP não e 11erdidu, qu(' o s1•u lahor não é esteri1 (;;md, 191:3. PAt 1.0 OSORIO. 

~ O r•,llhA.o da ddade de Paria-8. On1rc1 a111J_o('\O do Jan!hn d'Honr• 



O G rem i o 
Excursionist a 
Civil do Mon
te, fundado em 
1898,e que tem 
um grande 
posto de com
bate nas bata
lhas da demo
cracia, não se 
limita apenas 
a fazer a pro
paganda nas 
suas salas e a 
tratar os pro
blemas so
ciaes em con
ferencias. 

Promove 
lambem aque-

4. Banda de mutlca da Sooiedade Progt"oHO de Bemfloa que acompanhou R exoursão. 
tClkJtJ• do distinto fotogra.fo amGdor sr. lfanuol Fraga) 

la sociedade 
excursões in
teressantes 
nas quaes os 
seus socios se 
divertem ao 
mesmo tempo 
que se ins
truem. 

A ultima di
rigiu-se á 
linda praia de 
$. Martinho 
do Porto e foi 
utilissima sob 
aqueles aspé
tos deixando 
uma agrada 
vel recorda 
ção. 



cou-se tam-
ram as ex- bem como o 
peri enc ias barco tem 
destinadas a uma imper-
trenar a tri- meabilidade 
pulação do absoluta es-
submersivel tando o pri-
«Espadarte. meiro sub-
que decor- m e r si v e 1 
reramdame- portuguez 
1 hor fórma Já apto para 
como o as- seguir em 
severou o viagem vis-
seu coman- to o seu ex-
dante sr. AI- celente fun-
meida Hen- cionamento 
riques deve· e a ta ti e a 
ras satisfei- adquirida 
to com os re· p e 1 os seus 
sul lados ob- ,t.,___:::...:~~===::....'.!:'.-...:..._-==:.....::=-=.......:::..:.....:=.:::::_..:...__.,..L tripulantes. 
tidos. ,- ~ 

V e r i fi - A <ripuJa9Ao do ·E•p•d•rto 00 costado d• b•TCO ••108 doo exercicios. ~\.. • 

O oooooç.o dtt s ubmeusào do barco. Continuacllo da tle-Jcida. 

A cnpu.la prestes n submergir-Sê. 
fClitAU do .Denolioll 

Outro l\ipllto d& submerdo. 
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R Esrola Ra~irola de Uidaao 

Uma. roa de. Vidngo 

Inaugurou-se em Vidago a 
escola movei profissional 
Alves Teixeira, tendo com
parecido á ceremon ia os 
agricultores da localidade. 

A escola é custeada por 
um legado de 4 mil escudos 
que o falecido capitalista Al
ves Teixeira, destinou para 
tal f im desejando ser util a 
toda essa parte da região 
transmontana. 

O deputado sr. A. O ranjo, 
o diretor da escola, enge
nheiro agronomo sr. M. Pe
gado, o re~ente sr. José Pe
droso e os agricultores srs. 
Lopes e Manuel da Costa de
monstraram claramente nos 
seus discursos a beleza ma
terial d'esse nucleo edu
cat ivo. 

O grande lngo di&nte do hotel 

31 1 

O ediflcio da eacola 



FESTIVA L DE LEIXÕ E S 

O Ca"not KítAimo qoo ganhou o i.• 

No domingo, l 7 de 
agosto, houve na bacia 
do porto de Leixões um 
brilhante festiva l, para 
inauguração d'um sinal 
sonoro no cabeço do 
molhe sul, e em home
nage m aos valorosos 
salvadores dos naufra
gos do • Veronese.• 

Abriu o festival por 
uma sessão solene n'uma 
das salas do Posto de 
Desinfeção, a que presi
diu o senador sr . dr. 
Adriano Augusto Pimen
ta, seguindo-se uma in- Shnulacro de aoh·atnento d'um nt.ufr~go 

pelos bombeiro• volllutitrlo• do Le9a. 

pNmto conduzido pelo sr. Fonsoc.a. 

teressante largada dos 
barcos salva-vidas •Lei
xões • e • Rio Douro., 
com os respetivos tripu
lantes, e alguns exerci 
cios de salvamentos no 
mar pelos arro jados bom
beiros voluntariosde Ma
tosinhos· Leça. 

Houve depois regatas 
de barcos reg ionaes á vé
la e a remos, ~ de lanchas 
automoveis, cabendo o 
primeiro premio d'estas 
- uma bela jarra de Se· 
vres - ao sr. Humberto 
da Fonseca. 

Lanc;amento d'um fogu~Uo-(Ctidtü do sr. Alvflro M.•rtina) 
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Os regi
mentos de 
artilharia 1, 
cavalaria 4, 
infantaria t, 
2, 5, e uma 
companhia 
de metralh1-
d oras, no 
efetivo de 
cinco milho
mens, par
tiram para 
as escolas 
de repetição 
onde se de
morarão se
te dias. Na 

Escolas de 

Avenida da 
Republica 
foi passada 
revista a es
tas forças 
pelo chefe 
do Estado. 

Os regi
mentos bi
vacaram na 
primeira 
noite no 
campo da 
Rebo l eira 
entre Da
maia t: Bem
fica. 



:' 

No dia da. parlld.A.das tropas pAra "" e,,001.u d• repet.iQAO O sr. PreJJdcoto da &publica.. ~choro dl') ~vorno •·o seoTeb.ri.:>1g4'rl\l d• pruldentia da'IkpublftA 
q,uando A• pA.~•o\\ a reviata d~ trol>a& - " rCllcAlf dt S.nali6ll 



A revolução na China 

J, A f"Omp•nhia do vol11nt.arir• prirt.aJru&ii:es •J• St"h•»gae. torrh.orio chino, vnde 01 1old•doa: for•t0 obrle-ar o JiCflP•r&l C:hNl 
Chi Wt!I, <'heJe de r~volta, a abantt"1v1r o qutute:l genéràl ali &aotabele<1.ido 11. ftm d'ovltnr combatei! f\U9 pudes(ll••m pr-ejud.foar 

"' f"oncessõe1 estnuiotrat 

Os ultimos telegramas mos
tram a gravidade da situação na 
l hina. Nankim, cercat.:a pelas 
tropas fieis, fo i tomada d'assalto 
depois d'uns mezes horriveis de 
fumes e de miserias. 

Em Shangae lambem a revolta 
lavrou e os soldados voluntarios 

portuguezes, com os d'outras na
ções, tiveram ocasião de mos
trar todo o seu valor e disci
plina. 

As origens d'essa rebelião são 
singulares. Diz-se que o proprio 
Sun-Sen, que foi o presidente do 
governo provisorio dii Republi-

~. O dr. ~a.n Sen-S. Re\·olueiooario1 ferldo1 Junto dot hospitaw d• Cruz. Veruitlb• 



ca, está implicado na conjura que Huang Hsing 
e Chen Chi Wei levaram á pratica rebelando as 
tropas. O atual presidente da Republica Shi Kai 
tomou algum1s medidas sem consultar o parla
mento. De todos os lados ~oou a palavra traição 
ao sentirem esse esboço de ditadura. Sete pro
víncia~ do sul soltaram o seu grito de ~uerra, 
os políticos, anciosos do mando, misturáram-se 
na quest~o e d'ahi um alarme pela China e que 
teve o Reu inicio em Shangae. 

Os chefes conspiravam dentro da concessão 
internacional d'onde os expulsaram ao serem 
descoberto~. O seu grande desejo era a posse 
do Arsenal que consideravam um importante 
ponto estrategico. Durante seis noites fizeram o 
ataque; pelos dias repousavam devido ao calor 
enorme que fazia. 

Os defensores do Arsenal, uns mil e 

J. O. nvo1adonarioa MÜlo,... da •i.a.Q&o d• ~hanaati - v. Tipo. d• 101d•do1 n,-ohacionarlo. -S. A e.nuada 1.ara a c.oi.c....ao tr~ 
tH• pardad• Por volontarios fra.ncuM • m•riUtirO<t da &,,,l~ Um chfo•z fugido e lt\ &Ddo toda a ba~ 



tos soldados do 
presidente Shi Kai, 
resistiram corajo
samente a todos os 
ataques, repelindo 
fina lmente os revo
lucionarios em nu
mero de sete mil 
que dispersaram 
em grande desor
dem. Os navios an· 
corados no porto 
lambem auxi l iaram 
a defeza com o seu 
tiroteio. Os rebel-

des concentraram· 
se em Woosung 
onde ainda se en
contram e que fica 
na foz do rio Wan· 
gpoo cuja barra é 
vigiada pelos cru
zadores fieis ao go· 
verno. Espera-se 
que bombardeiem 
dentro em pouco 
esses revoltosos 
metidos no forté 
Woosung onde 
Chen Chi Wei fez 

1. A rocon•tru940 da linha pelAs tropàs fleis-2. S0Mt11r\n1 fteu1 entrincheirados Juntn rto AMenRl-que ao vê a0 fu.ndo-3. A port• 
d'oost.e do Arsenal. Viat& tirada no aogundo dia. de revoluQào 
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o seu quartel ge
neral. 

falava-se Iam· 
bem em Shangae 
-á data das ul
timas rotidas
n'um ahque por 
terra tm que a 
infantaria fie l, 
prc.. tegida pellls 

n11vio~, ~o· 
rraria a !or
la leza de as· 
<a l lo. En
lret; nto res 
tah1 l~rr11-<e 
a norn-alida · 
de em Shan· 
irae; os vo· 
l11ntarios cu· 
1a o~ganisa 
ç~o j,i rela
•ffmo~ n'um 
artigo, foram 
di~pen,ados 
do serviço e 
dentro em 
pouco re -

SIS 

gressarão 
aos seus 
quarteis e 
navios ou 
marcharão 
para outros 
pontos onde 
a revolta se 
atea. 

Nas con
cessões ex
tra n gei ra s 
houve imen
sos estragos 
em vista da 

sua proximida
de da zona de 
fogo ficando 
lambem m.1itas 
pessoas !~r idas 
e entre e las um 
pequeno, filho 
d'um portu
guez. 

1 
1 



uopoldo de r arva
lb1 - Foi uma fi
gura de relevo 
no teatro por -
tuguez sendo 
um en~a i ador 
distintissimo 
como durante 
anos a fio o dt>
monstrou na di
reção artistica 
do Ginasio. 

General Fernando Car
los da Co11a. - Sen-

O 1U1Tio ~)" americano .Ad...,. 
que ut•'• t\md••do mo T-.;o. 

O senador hrazileiro 
sr. Antonio cl'Azercdo 
é uma das figuras de 
de•taque na p0l i ti ra do 
seu paiz sendo muito 
querido e venerndo 
pela sua i ntel·gencia e 
pelo seu caracter. 

rarsou ha dias em 
Lisb0a onde de~embar
cou do • Arlanza., por 
a!g1·mas horas o il11,11e 
senador acompanl ado 
de sua espo~a. ~endo 
alvo d'uma < arinl,o•a 
rrçéc;ão qu 0 lh,. fi zeram 
o ministro do Brnil ern 
l ishoa e o governo por
humez. 

Gantra1 tr. Jacinto P.r· 
roha1 falecido no 6u1· 

1a.co. 

do um brilhan
te oficial do nos
~º exercito de
d cou-se apai 
xonadamente 
aos seus traba
lhos geodesicos 
recusando por 
ele~ um posto 
diplomatico im
por ta n te para 
onde a Republi 
ca o queria en
viar. 

General Ftrnando C. da Co•· 
ti\ dlrotor uornl ria ~dHI• 

ea1 fül6Cido em Lhlboa. 

Sr. Cario• Lama1At) 

E' o a1ual s~cretario 
da admini,tração da 
Companhln dos Cami
nhes de l'c1·ro Portu
guezes, nnligu runcio· 
n ari o, rrct!nl-emente 
nomeado pnraestecnr· 
go, em v;!o\t.a da uova 
organisru:úit dada avs 
serviços uc.lminis;.rali
vos d'csta companhia. 

Foi-lhe oft>recido um 
almoço na leg ção te11-
do rfepois p rcorrido 

t1' em aulomovel alguns 
'f <'o< mai• inter s'antes 

pontos da capital. 

O nu..~tre 1oen"•lnr hrl'!riJeirt) •r. An,nnin .t'Atere•I" que ~nm sua ecp1n•" de,emb11.r· 
evu 110 A~'"" .o 1olgun .. Jllt'lm('lnt.nl' l 111 Li1ob1111. l>1t. 011 •1nerdn p•lrl\ " dliNitn r.ena•IOr 
Ay,o·c•lo. ~o· ,ot. .. 1•iu ''" oilni .. tru •11111 O-"tr1u1Jtcir1·~ o d1o ure .. iilcnte fln C'"""'"Jhn. ma· 
•'MnA A1.f'1'#ul11 .. r O·<'lll' T .. ,,\ miul .. t1·11 ' 'º rr1udl, ''"· \'el• t.(1 H ... helm ••·l"l'C•h•ri(I dl\ 
leg8çào do Hnoril e 11 ('nr1que de B.tnO• MK'ret.11r1u llO t'hi\10 Jo E~t.ado-·t\•U,/11• Renolicll 

:li9 



No teatro 
Apolo causou 
um grande su
cesso a apari
ção da ilustre 
atriz Angela 
Pinto no Huml ·t. 
Temperamento 
de verdadeira 
artista, cheio de 
modal idades 
que hoje a cele
braram na re
vista, amanhã a 
impõem na Za
zd, não hesitou 
em interpretar 
em Portugal a 
personagem 

enigmatica de 
Hamlet que no 
Brazil já repre
sentára por en
tre aplausos do 
publico difidli
mo do Rio de 
janeiro. Saíu-se 
bem da tentati
va a i lustre atriz 
que é uma das 
glorias da cêna 
portugueza. 

A peça é tra
duçãode O. Luiz 
de Bragança 
adaptada á cena 
pelo sr. Amelio 
de Barros. 

O. ala.001 • alunu da ucoJa d" bairrn do Sec.lo no uhimo dia lecUvo, acompanhado• pelo ,.u prof ... or ar. 1oH Lula 
Joolor • pro(e.Hora ar.• D. Elvira :s'onH lladu.reira., J.epoi.J da vl1ita d'in1t.ro9f.o e recreio ao Aquario d'Alg41. fdk.ll de &noll1H 

A escola do bairro do Steult> creada e sustentada 
genero~amente pelo mesmo jornal para o ensino 
gratuito da sua numerosa população escolar, foi 
frequentada este ano por 58 rapazes e 70 meninas. O 
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resultado dos exames de J)ru:sagem e flnaes Coram 
os ~eguintes na secção do sexo masculino: 16 de 1. • 
classe para a 2. •, 17 da 2. • para a 3. • e 4 do t.0 

grau e na secção reminlt1a Coram 2-i, 12 e 4. 
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O Seculo 
Hgricol<l 

SEMANAR.10 ILUSTRADO de 
•Mino pratico de ag ricult1L· 
ra, jardinagtm, t reaçâo de 

animnts, tlc. 

Preço 20 ra . cada numero 
Re1poR1a a consullas; preslação 

do 8ervtços tecnlcos: analiges e ln· 
formae6es. 

P« asslutl11, trl.lnt11 250 réis 

A mais bar ata publicação 
do l{enero 

Con1panhia do 
Papel do Prado 

Ilustração Portug~za 

e 1. tM!!!~~!!~~i~ 1--

• ~?~~?~ E~< ~~1 PRO:~:::ÕES 
Belem-Pará 

BSCRITORIO : 

R. Manoel Barata, a. 0 19 

ENDEREÇO - CfllXf\ POSTf\l N.0 7 4 3 

PAR.A' 

JUDICIFIES 

E 

EXrnfl

JUDJCIFIES 

- CAPITAL - i Pedras para acendedores 
Arçilts . .. .. .. . . . . . . . . 360.000$()()() ; .. 

~~~to~<~~s.r~s~~~~· ;·:i; 321
·
9105000 1 de METAL AUER legitimo 

amorlisaçlJo... .. . . . . 266.4005000 § :!4 COM f>ATP.NTES oe INVENÇÃO 

R.tis... . . 950
•
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SOOO ~ AS MELHORES E QUE llAIS CHISPAS FÁZEM 
SOCllll.IJIE AIDITllA IE IESl'ChUSILlllDE UKHADA Sóde º"' L •boa. Proprietaria § Grande sortido d1 aceadedorts e iiqaelroi 

das fabricu do Prado, Marianaia e ~ 
Sobreirinho (Cb<>•ir), Penedo e Casal d'Hermio (touzl). Yalle Maior rll· § Ull llU MOVIOAOE 
cugir11+ Uflbl>. lnstalladas para producçio annual de seis milhões de kilus de § 0 • ._.._, TlElllACH 
papel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados para:. sua industria. ~ equh••• • 10:000 fltoap,1'• 
Tem em deposito grande variedade de papeis de cscript1, de imp~cssã_o e de ª r .. d,. et~r~a U~aç&o 
cm~rulho. Toma e exccl!ta promptamentc enco'!1mend1~ para fabncaçoes es- i ;::~.d~ca~~:.· ::O~oºr~~ 
pec1aes de qualquer qualidade de papel de machma continua ou redonda e de ; lha. ~~i)ailrr 
fôrma. fornece papel aos mais importantes jornaes e publicações periodicas § NaodHe • • •mooara 
do paiz.c ~ fornccc~ora .exclusiva ~as mais importantes companhias e empre· ~ :!'ºenc:;~re~o,:;:~~n~~= 
zas nac1onau. F.scrtpforios ' dtpos•los: ; 4• 3 pM!""•· ou GW r~11. 

LBBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Nanoel, 511 Dirigir~ corre .. ª oondeocla a 
End.,er-o telegrap/Jico "" Lisboa e Porto: Contpanhla f'ratfo. 18 § EUBENIO LAMPARTER, Sevilha, s.11 AAna, 9 

Numero /eleplzo11ico: U•boa, 6011- Porto, 117 § HESPANHA /Unlt:o repmn1ta11~J 

·········~~~········~$·••§f§fff••·····~ 
Trabalhos de Zincogravnra. Fotogravura. Stereottpta. Composição 

e Impressão 
ZlllC06RAYURA E FOT06RAYURA.-Em zioco simples de 1. • qualidade, cobreado ou niquelado. 

Em COBRE, A CORES, pelo mais recente processo- o de tricromi&. 

PARA JORNAES com tramas especiAes para este geoero de trabalhos. STEREOTIPIA de 
toda a especie de..comp0~ição. Impress[o e composição de revistas. ilustrações e jor naes diarios da 
tarde ou da noite. 

Oficinas da ILUSTRACÃO "PORTUGUEZA" 
RUA DO SILCULO 48 - LISiilOA 
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IHDÕ8 ~·11~~~,I ~m 'ªri~ 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

Telefone---- ----ASCENSOR 

Sal!o de lellliPa-Es!PnDPlo de 1n1ormames-Sml1DS de ~ublllldade 
~lmns-Pro~mnda-Ieatros 

Na sua agencia de Paris, o Secu/Q tem, minuciosa e es
crupulosamente organisado, um serviço completo de infor
mações para ser util não apenas aos portuguezes e brazilei
ros que visitam a França, mas a todos os nossos comercian
tes e industriaes que procurem divulgar no estrangeiro os 
seus produtos e a todos os comerciantes e industriaes fran
cezes a quem a propaganda no nosso l?aiz ou no Brazil pos
sa convir. Dirigindo-se á nossa agenc1a, os portuguezes e 
brazileiros de passagem em Paris encontrarão o meio mais 
economico e mais comodo de se instalar em hoteis confor
taveis pelos preços mais modicos, em frequentar os teatros, 
em fazer excursões, em comprar nos melhores estabeleci
mentos em condições excecionalmente vantajosas, dadas as 
reduções de preços que conseguimos obter-lhes. Pelo que 
diz respeito ao publico francez, ele encontrará na nossa 
casa parisiense Iodas as informações que possa desejar so
bre o nosso paiz, todas as facilidades para se pôr em rela
ções com ele e ainda o ensejo de apreciar as obras primas 
das nossas artes e das nossas industrias em exposições que 
é nossa intenção organisar. 

A agencia do Secu/Q em Paris está instalada na :Rue des 
Capucines, entr~ a Rue de la Paix e os g randes bo11/evard$, a 
dois passos da Place Vendõme, a alguns minutos da Opera, 
no bairro de maior movimento de Paris, na visinhança dos 
grandes creadores da Moda, dos · joalheiros mais celebres 
do mundo, dos grandes hoteis, restaurantes, casas de chá, 
do renda-vous obrigado de todo o Paris elegante e de todo o 
estrangeiro, no centro de toda a vida mundana e comercial 
parisiense. 

Jnformaçõts por caria Organisação be orçamenlos be uiagens 
Esfabtlecimenlo õe relações comerciaes 

D~Rf~'b'tNCIA FA ULO OSORIO 
Endereço te.leeraflco - SECULO-PARIS 

lJ •erú 



Ilustração Portul!ueza 

:'ião mllhares os (Jue nos diz.em 
Que diltS consell10!; sem oar. 
Parn 8li11glr a ventul"a, 
Quereis-me o CA.mlnt10 e1lslonrt 

t:adu (IUAI pOOerâ. se <1uh:er, Juntnr tOO 
r(!i.; em $Cios tio cor reio do ()rODrio p3lz 
(1 :r:i.zn :t-011 réis), parn despezas de correio e [ 
de escrllórto. Mnndcm u cartas a Clt'S 
Uutlon \'anre. Sulle '!00$. K .. Pala.Is lloyal. 
l'Arls. Frnnçn. Nilo se Inclua ou. C.'\rta <li· 
nbeh·-0 ar'l';oedn<lo. As cnrt.'tS p:un llrnnçn 
de,·em s~r f r anqueadas coin 150 r(:I.; (Brazll 
910 rê'!ll 

UHICI\ QUE l\CfHDE COM UM tos. 
fORO COMO O Gl'\Z f TfNOO UM 
~OO!R ILU,...INl\HTf OE 500 Vf· 
ll\S, APfHl\S COHSOM! UM LITRO 
Of Gf\ZOLIHI\ EM 24 HORl\S, Pf· 
OIR IHfORMllÇÓES li PllRlllZO, Pf· 
- REIR/\ & C.• - COIMSRI\ -

fia-si remmt11t111m talos es 110111111 

Venda em todas as Pharmacias 
.... .. ' -

li série 

--· . - ·- - - . 1 
CABELOS FORTES, ABUNDANTES LIM-
POS E SEDOSOS CINCOENTA ANOS DE CREDITO BEM JUS· 

TIFICADO PERMITE AFIRMAR Q<IJE O 

OOICO nmare o com stllo vi ert ~t!;o~~·:::;,~·:d.8AR; ~ 
• 11 11 n• t • Preonrndo <l!esde t88~ 

queda do G,jabelo, l)r0-
11\0l'C o seu crese11oe1llo, ctã.·llle nextl>IJl<lndc e oeseu~ordura-o ... a.cllltaodó 
o i>eoteado clni; seoho rn:s. Recenera a côr primitiva. Tira .a c;ar;;pa e Jlmpa, 

a cabeça de todM .-s sub.sw.nclas noci"as no élllJe10. 1 mp.ede a cal\•l~e. conser\'3 
os rris:ulois e ondeados. Não contem onxorro. rr-aaoo 700 rtUa. l~rnr:. fórn de 

;~;;;~;;Is ;;;~;;;;'º·~··;;:: :;;: R. FanquelPBIS, i.··~ISB~ J 
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,.. 
PNEU 

QOODRICH 
Superior ao melhor 

E' sabido que n'estes PNEUS só é empregado 

materia l de primeira ordem e por essa razão são os preferidos 

no nosso meio automobi lista 

r An tiderapant 

OOODRICH 
tou t caou tchouc 

P neu 

OOODRICH 

-r 
Antider apan t 

QOODRICH 
•FERRÉ• 

A• undal CASTANHEIRA. UMA & RUGER.ONl Ltd., ~oc.Jo-Usboa -LAUR.EHCEL Ili OLIVl?IRA. Rua Andrade- Cono, 
Lbbo• - .MAGALHAES & MONIZ Ltd., L dos Loios, 11, Porto- ZEN HA & C.', Braga - JOSEMAIUA DIONIZIOJUNIO~ 
Vinu - AUTO CiAltACiE GOUYEENSE, Gouveia-AUTO CiAIV<CiE, Covilhã-JOAQUIM MANOEL PICAO fEltNANDES, 

E1vas- SIM OES a PLORI VAL, Evora 
AGENCIA GERAL DOS PNEUS GOO DRICH, Largo de S. Carlos, S e 6 LISBOA 


